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Considerações Iniciais 

Os textos correspondentes à seguinte Tese de Doutoramento foram 

elaborados de acordo com a recomendação da coordenação do Curso de Pós-

graduação da UNESP, tendo como objetivo facilitar a publicação dos trabalhos. 

A tese foi subdividida em quatro capítulos, todos redigidos no formato de 

artigos científicos. O primeiro capítulo, denominado “POLIDOCANOL VERSUS 

GLICOSE PARA O TRATAMENTO ESCLEROTERÁPICO DE 

TELANGIECTASIAS DOS MEMBROS INFERIORES: PROTOCOLOS 

PARA UM ESTUDO CLÍNICO, RANDOMIZADO E CONTROLADO - 

PG3T” foi cadastrado no site de registro de estudos clínicos dos Estados Unidos da 

América controlado pelo Food and Drug Administration (EUA, FDA) sob o registro 

número NCT02657252, com intenção de ampliar a relevância e veracidade do 

estudo, sendo redigido em tempo verbal futuro; o segundo capítulo, denominado 

“ESTUDO CLÍNICO, RANDOMIZADO, CONTROLADO E TRIPLO CEGO 

PARA COMPARAR POLIDOCANOL DILUIDO EM GLICOSE VERSUS 

GLICOSE PURA PARA O TRATAMENTO DE TELANGIECTASIAS EM 

MEMBROS INFERIORES - PG3T”, apresenta os resultados obtidos com a 

aplicação clínica do primeiro protocolo de pesquisa, sendo redigido em tempo verbal 

passado; o terceiro capítulo, denominado   “POLIDOCANOL VERSUS GLICOSE 

PARA O TRATAMENTO ESCLEROTERÁPICO DE VEIAS 

RETICULARES DOS MEMBROS INFERIORES: PROTOCOLOS PARA 

UM ESTUDO CLÍNICO, RANDOMIZADO E CONTROLADO” foi cadastrado 

no site de registro de estudos clínicos dos EUA controlado pelo FDA (Estados Unidos 

da América, Food and Drug Administration) sob o registro número NCT02054325, 
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com intenção de ampliar a relevância e veracidade do estudo, sendo redigido em 

tempo verbal futuro; o quarto capítulo, denominado “ESTUDO CLÍNICO, 

RANDOMIZADO, CONTROLADO E TRIPLO CEGO PARA COMPARAR 

POLIDOCANOL DILUIDO EM GLICOSE VERSUS GLICOSE PURA PARA 

O TRATAMENTO ESCLEROTERÁPICO DE VEIAS RETICULARES EM 

MEMBROS INFERIORES”, apresenta os resultados obtidos com a aplicação 

clínica do segundo protocolo de pesquisa, sendo redigido em tempo verbal passado. 

As duas medicações investigadas nos estudos (polidocanol e glicose) nas 

proporções polidocanol 0,2% diluído em glicose 70% e glicose 75% pura (para todas 

as investigações) são amplamente utilizadas em técnicas variadas de escleroterapia 

para telangiectasias e veias reticulares na prática clínica, no Brasil. As medicações 

são registradas para uso nos EUA, pelo FDA. 

Essa pesquisa foi cadastrada no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual Paulista – UNESP - Faculdade de Medicina de Botucatu com um único 

protocolo, sob o número 4127/2012, vide “Anexo 1”.  

Conflitos de Interesse e Financiamentos  

 Os autores declaram que não tem nenhum conflito de interesse com os temas 

abordados nessa tese 

 A pesquisa recebeu financiamento integral da FAPESP (Fundação de 

Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo) com número de protocolo 11034-

0/2012, sendo possível a aquisição dos materiais e insumos necessários para 

esta pesquisa. 
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